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LÍNGUA INGLESA  

Leia o Texto I e responda às questões 01 a 06:

Texto I

Loss of Amazon Rain Forest May Come Sooner Than Expected

EDINBURGH, Scotland -- While many environmental issues today are highly contentious, there’s one cause that seems to unite nearly everyone: pleas to save the world’s rapidly disappearing rain forests. Yet a new mathematical model suggests we may not be acting fast enough.

According to projections by a Penn State professor, Amazonian rain forests could reach a “point of no return” in as little as 10 to 15 years from now if deforestation continues at the present rate of about one percent a year.
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The model further shows that the rain forest in Brazil could be wiped out entirely within 40 to 50 years -- much sooner than predicted in other studies, which have led many researchers to estimate that total rain forest loss won’t happen until the end of this century, 75 or 100 years away. 
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James (Bud) Alcock, a professor of environmental sciences at the Abington campus of  Penn State, reached these conclusions by constructing a mathematical model that used the two million-square-mile Amazon River Basin as an example.

Because moisture is critical to rain forest  ecosystems, Alcock studied how the ecosystem responds to change in natural climate cycles that occur over time when large areas of trees and vegetation are cleared for agriculture, logging, and mining.

“Because of the way  tropical rain forests work, they are dependent on trees to return water to the air,” he said, adding that about a quarter of the total rain forest in the Amazon River Basin has already disappeared.
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The results showed that, with no action to curb the losses, the rain forest could become unsustainable -- that is, unable to regenerate and thrive fast enough to maintain its unique ecosystem and the life it supports --  within the next decade or so.

(http://news.nationalgeogr...2001/06/26)

01 - O principal problema focalizado no texto é o/a:  

(A) variedade de opiniões sobre a preservação do       meio-ambiente;

(B) necessidade de se encontrar unidade na diversidade;

(C) urgência em se estimular o desflorestamento;

(D) desaparecimento acelerado da Floresta Amazônica;

(E) singularidade do ecossistema das florestas tropicais.

02 - De acordo com estudos anteriores, a Floresta Amazônica desapareceria:
(A) no final do século XX;

(B) dentro de dez a quinze anos;

(C) nos últimos 25 anos deste século;

(D) na primeira metade do século XXI;

(E) em um período de 40 a 50 anos.

03 - Em “Yet a new mathematical model...” ( l.04 ), a palavra sublinhada dá idéia de:

(A) tempo;

(B) adição; 

(C) concessão;

(D) hipótese;

(E) causa.

04 - A palavra which em “which have led many researchers”( l.12-13 ) se refere a:

(A) other studies;

(B) years;

(C) rain forest;

(D) researchers;

(E) model.

05 - O modelo matemático criado por Alcock se baseia na:  

(A) necessidade de desmatamento e transporte de madeira;

(B) rapidez da regeneração de 1/4 da floresta;

(C) relação entre ecossistemas e mudanças climáticas;

(D) eficácia da repressão à mineração;

(E) manutenção da agricultura local.

06 - No 5o  parágrafo, a palavra that substitui:

(A) cycles;

(B) changes;

(C) ecosystems;

(D) moisture;

(E) climate.

Leia o Texto II e responda às questões 07 a 12:

Texto II

The Perils of Abundance

Brazil confronts a dire energy shortage, and an abrupt end to a culture of carefree waste

The run on candles has begun, as Brazilians prepare for strict rationing rarely seen in peacetime. The government message is blunt: slash electricity consumption by 20 percent - or else face severe fines and worse. First-time offenders will have their power cut off for three days; six days for repeat violators. Even if they follow the rules, which go into effect June 1, Brazilians may face blackouts far worse than the rolling brownouts in California. The worst-case scenarios: epic traffic jams, soaring crime and recession with a nasty ripple effect throughout South America. “We’re talking about blackouts for four, five, six hours a day,” says electrical engineer Roberto D’Araujo of Ilumina, a nongovernmental organization that monitors energy issues. “Tragedy is too timid a word to describe what might happen".



Ever since the government owned up to the starkness of the situation in mid-May, Brazilians have fixed blame on just about everyone: the power companies, for failing to invest; the government, for its inertia; Saint Peter, the patron saint of weather, for withholding the replenishing rains. Whatever the cause, the crisis has served notice that the lights are fading on the days of boundless plenty. “I was happy and didn’t know it,” goes the bittersweet Brazilian saying.

(NEWSWEEK, June 4, 2001:14)

07 - A expressão “carefree waste” do subtítulo equivale a:

(A) deserto ermo;

(B) desgaste aleatório;

(C) preocupação exagerada;

(D) liberdade ilimitada; 

(E) desperdício inconseqüente.

08 - Uma das possíveis conseqüências que o texto NÃO  relaciona à crise brasileira é:

(A) engarrafamento;

(B) corte de energia;

(C) desaceleração da economia;

(D) queda de voltagem;

(E) aumento da criminalidade.

09 - A opinião expressa pelo engenheiro Roberto   D’Araujo é:

(A) atemorizante;

(B) criteriosa;

(C) cautelosa;

(D) preconceituosa;

(E) otimista.

10 - No início do 2o parágrafo, a expressão “Ever since” dá idéia de:

(A) causa; 

(B) tempo;

(C) oposição;

(D) conseqüência;

(E) concessão.

11 - Em “the government owned up to the starkness of the situation” ( l.17-18 ), as palavras sublinhadas equivalem a: 

(A) negou;

(B) escamoteou;

(C) julgou; 

(D) reconheceu;

(E) desafiou.

12 - Uma palavra no texto semelhante a “abundance” no título é: 

(A) run ( l.01 );

(B) consumption ( l.04 );

(C) power ( l.05 );

(D) starkness ( l.18 );

(E) plenty ( l.24 ).

LÍNGUA PORTUGUESA 

DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$101,9 BILHÕES

  Gilson Luiz Euzébio – Jornal do Brasil, 15 / 07/ 01


    A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9% , um aumento de R$29,796 bilhões entre março e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46,5% do PIB.


   Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco Central.


      De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no assunto.


A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que o governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a arrecadação de impostos e reduzir as despesas.

13 -   “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” ; isto significa que o governo será obrigado a:

(A) modificar alguns impostos;

(B) intensificar a fiscalização;

(C) combater a sonegação;

(D) arrecadar mais com impostos;

(E) reduzir a devolução de impostos.

14 -  O título do texto ( a manchete do jornal ) destaca:

(A) o aspecto mais favorável ao governo;

(B) o fator de maior apelo afetivo;

(C) o elemento mais inesperado do processo;

(D) o sucesso maior do plano econômico;

(E) o item de maior interesse público.

15 -  Como texto informativo que é, o texto lido:

(A) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante;

(B) apóia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades;

(C) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores;

(D) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum;

(E) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica.

16 -  O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é:

(A) ilustração cultural;

(B) informação privilegiada;

(C) atualização de conhecimentos;

(D) curiosidade mórbida;

(E) atração pelo pitoresco.

17 -  Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a informação contida no texto lido:

(A) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal;

(B) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais;

(C) combater politicamente o governo atual;

(D) criticar implicitamente a política econômica do governo;

(E) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado.

18 -  Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto mostra que:

(A) entende pouco do setor econômico no nível internacional;

(B) escreve de forma específica para economistas;

(C) pretende ser entendido pelo grande público;

(D) a sigla é de criação recente e pouco conhecida;

(E) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia.

19 -  Segundo o primeiro parágrafo do texto:

(A) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil;

(B) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI;

(C) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001;

(D) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB;

(E) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB.

20 -  Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à população é:

(A) “...o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.”;

(B) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”;

(C) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.”;

(D) “...para que o governo possa aumentar o superávit primário,...”;

(E) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”

21 -  O latinismo superávit significa:

(A) o lucro obtido com a venda de produtos;

(B) o aumento da arrecadação de impostos;

(C) a diferença favorável entre arrecadação e despesas;

(D) a redução das despesas;

(E) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real.

22 -  “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.” ; esta afirmação do consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original é:

(A) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas;

(B) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer;

(C) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu crescimento é inevitável;

(D) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB;

(E) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 54% do PIB  traga grandes problemas.

23 -  Palavras que se acentuam em função da mesma regra de pontuação são:

(A) dólar / dívida;

(B) líquida / superávit;

(C) mês / será;

(D) pagá-la / exigirá;

(E) país / monetário.

24 -  “...devido à farta oferta de títulos...”; a frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase está mal empregado é:

(A) O governo deve enfrentar à dívida de forma corajosa;

(B) A dívida nacional está à beira do caos;

(C) O Brasil foi à ONU para negociar a dívida;

(D) A maior parte da dívida é atribuída à má gestão do governo atual;

(E) A referência à arrecadação de impostos incomoda os cidadãos.

GEOGRAFIA

25 -  Durante o período colonial, a metrópole portuguesa fez uso de uma série de instrumentos de política territorial para garantir o domínio sobre sua colônia americana. Embora não tivessem o objetivo de formar o futuro estado brasileiro, esses instrumentos tiveram efeitos importantes na formação territorial. Foram eles:  

(A) a mobilização da iniciativa privada; a construção de fortificações no interior; a conquista militar; o regime de sesmarias; a importação de escravos africanos;

(B) a construção de fortificações no litoral; as missões religiosas; a colonização do interior; o incentivo à emigração portuguesa;

(C) a construção de uma rede de estradas no interior; a conquista militar; o regime de sesmarias; a centralização das decisões administrativas;

(D) o estímulo ao tráfico de escravos africanos; a construção de cidades no interior; a colonização da fronteira continental; 

(E) a mobilização da iniciativa privada; as missões religiosas; os tratados de limites com a Espanha; a construção de fortificações; a criação de vilas no litoral e no interior.

26 -  A região se tornou um conceito-chave da geografia, embora o emprego que os geógrafos fazem dele tenha variado no tempo. Além de não ser exclusivo da geografia, o conceito é utilizado para descrever de diferentes maneiras e em diferentes escalas o arranjo de elementos geográficos.  Assim, o “problema da região” pode ser formulado nos seguintes termos:  

(A) É uma reação à matriz positivista que sustentava a leitura determinista da região natural.

(B) O conceito de região tem fundamento político, de controle e gestão de um território; sendo assim, o poder explicativo do conceito não se esgota na delimitação de fenômenos de natureza e tamanho muito diversos.

(C) A região é vivenciada pelos seus habitantes, que reconhecem sua existência concreta; assim, não existe propriamente a região e sim regionalismos, que atuam como referencial de identidade para os habitantes. 

(D) A região, por ser um conceito utilizado na matemática, na biologia, na geologia e em outras ciências, não pode ser um conceito com poder explicativo no campo da geografia.

(E) Existem diversos tipos de região: a região natural; a região-paisagem; a região homogênea; a região nodal; a região industrial, a região urbana, a região dinâmica.

27 -  A macro-urbanização ou metropolização tem sido uma das tendências evolutivas mais notáveis dos sistemas de povoamento.  Ao longo desse processo, as metrópoles têm se diferenciado no que se refere ao lugar que ocupam na hierarquia metropolitana. Assim, cidades que eram consideradas metrópoles regionais podem se transformar em metrópoles nacionais, e estas, em metrópoles globais.

No caso do Brasil, a transformação de metrópoles regionais em metrópoles nacionais tem a seguinte explicação de ordem geral:  

(A) O governo central transformou metrópoles regionais em metrópoles nacionais para reduzir as diferenças regionais e impedir a concentração metropolitana no Sudeste do país.

(B) O fato de que a indústria se tornou atividade econômica principal em todas as metrópoles brasileiras teve como efeito a transformação de metrópoles regionais em metrópoles nacionais.

(C) A globalização, ao criar metrópoles especializadas em relações internacionais, fez com que todas as metrópoles no espaço nacional subissem de nível hierárquico.

(D) O desenvolvimento do sistema de transporte e comunicações e um sistema industrial e comercial mais complexo, em que tarefas distintas estão agora distribuídas no território, deu maior amplitude econômico-espacial às antigas metrópoles regionais.

(E) A Constituição de 1988, ao devolver aos estados a prerrogativa de criar regiões metropolitanas, teve como efeito a mudança na hierarquia urbana local, além de permitir que cada governo local defina o nível hierárquico de suas metrópoles.

28 -  No Brasil, para que um aglomerado seja considerado cidade é preciso que seja sede de município. O gráfico abaixo mostra as curvas de crescimento do número de municípios e da população urbana em sedes municipais entre 1950 e 2000.


[image: image1.wmf]Brasil: População Urbana e Criação de 

Municípios 1940-2000

100

1940

1950

1960

1970

1980

1990

2000

Ano


A comparação entre a trajetória das curvas mostra que:

(A) o crescimento do número de cidades acompanhou o ritmo de crescimento da população urbana total;

(B) o crescimento do número de municípios não alterou o montante de população urbana residente nas cidades; 

(C) o número de cidades aumentou mas o ritmo de crescimento populacional das cidades existentes foi maior;

(D) a variação no tempo da criação de novos municípios provocou alterações no ritmo de crescimento urbano;

(E) quanto maior o ritmo de crescimento do número de municípios, maior é o ritmo de crescimento da população urbana.

29 -  Um dos componentes mais importantes dos estudos sobre redes urbanas é a hierarquia das cidades. Mudanças no sistema de transportes e avanços tecnológicos nos sistemas de comunicação são responsáveis pela diferenciação cada vez maior entre os esquemas clássico e atual de hierarquização urbana. 

Entre as principais diferenças entre o novo e o antigo esquema de hierarquização urbana estão: 

(A) o aparecimento de novas cidades no nível mais alto da hierarquia urbana; o desaparecimento de cidades no nível mais baixo;

(B) a possibilidade de cidades situadas nos extremos da hierarquia se conectarem sem passar por cidades de nível intermediário; a maior intensidade das relações extra-locais;

(C) o crescimento das cidades médias; a redução de suas conexões com as cidades de nível mais elevado;

(D) a diminuição do número de cidades de baixo nível hierárquico; o aumento de suas relações com o entorno imediato;

(E) o aparecimento de metrópoles regionais pouco articuladas com cidades de nível hierárquico superior; redução das interações com as cidades de nível hierárquico inferior. 

30 -  No Brasil, é costume se repetir que um dos fatos urbanos mais relevantes são os altos índices de crescimento econômico das grandes cidades. No entanto, nas últimas décadas, as grandes metrópoles já apresentam taxas menores de crescimento econômico do que suas respectivas periferias e regiões de influência, e mesmo de algumas cidades médias.  


Essa evolução indica que:

(A) indústrias hegemônicas se deslocaram para fora das grandes cidades, e setores da população saem à procura de melhor qualidade de vida e de habitações mais baratas;

(B) as grandes metrópoles deixaram de crescer, e os fluxos imigratórios reduziram-se drasticamente;

(C) a concentração cada vez maior de pobres nas metrópoles levou à saída das grandes indústrias;  

(D) as grandes metrópoles brasileiras tendem a desaparecer, sendo substituídas por inúmeras cidades médias que já apresentam a indústria como principal atividade econômica;

(E) as metrópoles brasileiras estão perdendo sua capacidade de reconversão funcional. 

31 -  A evolução das cidades brasileiras mostra uma série de características quanto às funções urbanas. Leia atentamente as afirmações abaixo:

I - O desenvolvimento de funções urbanas associadas a uma atividade econômica específica, agrícola ou industrial, permanece sendo uma característica importante. 

II - A queda da função industrial da metrópole paulista foi compensada pela maior complexidade e qualidade do setor de serviços especializados. 

III - O aumento do nível de demanda não interferiu no aumento da complexidade funcional.

A(s) afirmativa(s)  correta(s)  é/são apenas:  

(A) I;

(B) II;

(C) III;

(D) I e II;

(E) I, II e III.

32 - A parceria entre capitais privados, nacionais e estrangeiros, e o capital estatal serviu de base para políticas de desenvolvimento econômico em muitos países, entre eles, o Brasil. Além disso, neste país, no período pós-1955, essa parceria foi associada:   

(A) à política de controle da natalidade e de investimento em infra-estrutura portuária;

(B) à política de incentivo à natalidade e de investimento na agricultura;

(C) à política de urbanização do litoral e de investimento na indústria extrativa;

(D) à política de incentivo à exportação de produtos agrícolas e investimento em infra-estrutura ferroviária; 

(E) à política de substituição de importações e de investimento em infra-estrutura básica.

33 -  Na década de 90, o Brasil adotou uma política de abertura e integração aos seus vizinhos no continente sul-americano. Essa política beneficiou os segmentos dinâmicos da economia do país porque: 

(A) estimulou a vinda de capitais dos países vizinhos para o Brasil;

(B) criou um mercado único sul-americano;

(C) estimulou a exportação de minérios para os países vizinhos;

(D) ampliou o mercado para os produtos industriais e diversificou os parceiros comerciais;

(E) reduziu a importação de produtos industrializados.

34 -  A difusão de ‘shopping centers’ e hipermercados nas grandes cidades brasileiras foi responsável pela reestruturação dos setores de comércio e serviços, com efeitos negativos sobre:

(A) os subcentros comerciais, que substituem a função varejista pela função atacadista, diminuindo o número de lojas;

(B) o núcleo central da cidade, que tende a concentrar bens e serviços para segmentos sociais de baixa renda;

(C) o aumento da oferta e serviço nos bairros residenciais periféricos; 

(D) a melhoria e a expansão da infra-estrutura de transportes intra-urbanos;

(E) o valor do solo urbano nas áreas distantes do núcleo central da cidade.

35 - Uma questão regional é a projeção no espaço das políticas públicas resultantes das contradições e dos conflitos dos blocos do poder dentro da estrutura do Estado. No Brasil, o espaço regional reconhecido como uma questão é:

(A) a Região Nordeste, em razão dos seus indicadores sociais, historicamente abaixo da renda nacional;

(B) a Região Norte, constantemente ameaçada pelos interesses externos e pelas ameaças ao seu meio ambiente;

(C) a Região Sudeste, politicamente sub-representada, o que reduz o seu poder de influência no Congresso Nacional;

(D) a Região Sul, que tem sofrido fortes impactos econômicos, tanto pela guerra fiscal como pelo MERCOSUL;

(E) A Região Centro-Oeste, que reivindica importância política proporcional ao dinamismo da sua economia.

36 -  A dimensão territorial do desenvolvimento econômico tende a se alterar com a difusão dos métodos flexíveis de produção. Isto significa que, embora os centros de decisão permaneçam centralizados, as atividades produtivas podem ser desconcentradas.  Esse processo vem ocorrendo também no Brasil em função de algumas condições como:

(A) grande disponibilidade de mão-de-obra barata, mesmo em condições de baixa acessibilidade e baixos níveis de acumulação de capital;

(B) o Estado direcionando os próprios investimentos produtivos para áreas periféricas, de baixa densidade técnica e populacional;

(C) a conexão entre as unidades produtivas e os centros de gestão e a existência de mão-de-obra qualificada e de uma base técnica adequada;

(D) a mobilização dos capitais nacional e internacional para integrar novas áreas ao processo de desenvolvimento econômico, social e territorial;

(E) a disponibilidade de matérias primas, mesmo em situações de isolamento físico e de difícil acesso aos mercados consumidores. 

37 - A escala é um problema para qualquer campo do conhecimento.  Ela pode definir tanto a operação matemática para a redução proporcional da realidade para enquadrá-la em uma imagem ou forma reduzida, como os modelos espaciais de totalidades sucessivas e classificatórias dos fenômenos. 

O texto acima refere-se, respectivamente, às escalas:

(A) gráfica e linear;

(B) cartográfica e geográfica;

(C) linear e geométrica;

(D) geográfica e gráfica;

(E) conceitual e cartográfica.

38 - As combinações de taxas de natalidade e de mortalidade, na ausência de grandes correntes imigratórias, definem o ritmo de crescimento de uma população.





Com base no gráfico acima, assinale a afirmativa correta:

(A) Apesar da progressiva redução das taxas de mortalidade, a lenta redução das taxas de natalidade fazem com que as taxas de crescimento da população brasileira mantenham-se elevadas.

(B) Mesmo decrescentes no período, as taxas de natalidade continuam muito elevadas, mas são compensadas pelas taxas também elevadas de mortalidade, o que resulta em baixas taxas de crescimento da população do país.

(C) As elevadas taxas de mortalidade, associadas às taxas muito baixas de natalidade, fazem com que as taxas de crescimento da população aproximem-se de zero, criando uma situação de estagnação da população brasileira.

(D) A forte redução das taxas de natalidade e a contínua redução das taxas de mortalidade indicam a desaceleração das taxas de crescimento da população brasileira.

(E) A diferença entre as duas taxas resulta em elevado saldo negativo, indicando que a população brasileira entrou na fase de involução demográfica. 

39 - Nos sistemas representativos das democracias modernas, tanto os cidadãos como os lugares que eles habitam, com sua história, suas atividades e interesses organizados devem ser representados.

     Com relação ao sistema de representação            político-territorial do Brasil, analise as três afirmações abaixo:

I - O sistema representativo brasileiro, apesar das distorções, tem dado voz à periferia e tem permitido que suas demandas legítimas, e não apenas barganhas de interesses pessoais, cheguem ao centro do poder.

II - Os efeitos das disparidades do povoamento no território brasileiro criam distorções entre os tamanho dos colégios eleitorais, assim como dificuldades operacionais para se obter uma proporcionalidade equilibrada na representação nacional.

III - A sub-representação política da população das áreas mais urbanizadas e economicamente dinâmicas do país tem sido responsável pelo conflito federativo recente, materializado nas disputas pelos investimentos públicos da União e  na “guerra fiscal”.

A(s) afirmativa(s)  correta(s)  é/são apenas:  

(A) I;

(B) I e II;

(C) I e III;

(D) II e III;

(E) I, II e III.

40 -  “ Uma maior desconcentração geográfica observada na localização da atividade industrial e maior especialização regional nas atividades agrícolas caracterizam mudanças no mapa econômico brasileiro nas últimas décadas.” 

Essa afirmativa pode ser interpretada da seguinte forma:

(A) A interiorização da infra-estrutura de energia, de comunicação e  de transportes não foi suficiente para difundir a atividade industrial e a agrícola  para novas áreas produtivas.

(B) A atividade industrial continua concentrada no Centro-Sul do país, não gerando impactos em territórios fora das áreas produtivas tradicionais.

(C) O território brasileiro encontra-se totalmente integrado pela atividade agro-industrial, não havendo mais diferenças entre áreas em relação às vantagens comparativas para a atividade.

(D) O longo período de crise na economia brasileira das últimas décadas inibiu a expansão das indústrias e a modernização das atividades agrícolas.

(E) Iniciou-se no país um processo de desconcentração industrial e agrícola, resultado da maior competitividade do território, em função da expansão da infraestrutura e dos recursos técnicos.

41 - A estrutura fundiária no Brasil continua muito concentrada, no entanto, esta situação não é homogênea para o conjunto das Regiões do país.

A partir da afirmação acima, assinale a afirmativa correta:

(A) Na Região Nordeste, predominam os minifúndios e os índices de concentração de terras são mais baixos; no Sudeste, ao contrário, a presença de grandes Complexos Agro-Industriais favorece a concentração de terras. 

(B) Na Região Norte, a baixa densidade demográfica reduz a pressão sobre a terra, havendo menor concentração; na Região Nordeste, ao contrário, a resistência do latifúndio tradicional mantém elevados os índices de concentração.

(C) Na Região Sul, onde a agricultura familiar é importante, há índices mais baixos de concentração de terras, enquanto na Região Centro-Oeste, de ocupação mais recente, de tipo empresarial, encontram-se os índices mais elevados.

(D) Na Região Sul, as transformações da atividade agrícola têm contribuído para a recomposição da propriedade e para elevados índices de concentração, enquanto na Região Sudeste altos níveis de produtividade requerem propriedades cada vez menores, reduzindo-se estes índices.

(E) Na Região Centro-Oeste, a expansão das frentes de povoamento conduzida por pequenos agricultores  permitiu o acesso a propriedades pequenas e médias, resultando em baixos índices de concentração; na Região Norte, ao contrário, a ocupação por grandes empresas provoca elevados índices de concentração da terras.


O gráfico acima ilustra a importância desse setor em relação a outras atividades econômicas.  

Esse comportamento é decorrência de um conjunto de fatores, tais como:

(A) altos subsídios do governo ao setor, grande expansão da área ocupada pela produção e conquista do mercado externo;

(B) concentração do capital do setor em poucas empresas monopolistas internacionais e descolamento do compromisso com o mercado interno;

(C) expansão do mercado interno propiciado pela urbanização e pelo controle da inflação e expansão das áreas produtivas;

(D) investimentos de capital, incorporação de tecnologias e ampliação dos mercados interno e externo;

(E) surgimento de nova elite empresarial oriunda do meio urbano, apoiada em grandes investimentos privados em desenvolvimento de tecnologia.

43 -  Os últimos recenseamentos revelam uma profunda transformação na dinâmica demográfica brasileira e um caráter radicalmente novo das mudanças. Dois fatos novos, um que afeta e outro que é afetado pela nova dinâmica populacional do país são, respectivamente:

(A) forte redução da mortalidade e retomada da natalidade, conduzindo a um rejuvenescimento da população;

(B) forte redução da fecundidade e mudança na estrutura etária resultante do processo de envelhecimento da população;

(C) rápido processo de envelhecimento da população que resulta na redução das taxas de natalidade;

(D) desaceleração das taxas de crescimento e elevação das taxas de emigração;

(E) maior redução da fertilidade no meio rural do que no meio urbano e redução das migrações campo-cidade.

44 - A relação entre produção e emprego no setor industrial é um importante indicador do desempenho das indústrias.


O gráfico acima mostra a variação da produção e do pessoal ocupado entre 1989 e 1999 nas indústrias  no Brasil.

A análise do gráfico revela:

(A) a crise do setor em razão da drástica redução da produção e do emprego em toda a década;

(B) a contradição da industrialização brasileira que associa alta tecnologia à existência de mão-de-obra numerosa;

(C) o baixo nível de incorporação tecnológico que requer a manutenção de mão-de-obra numerosa;

(D) o sucateamento do parque industrial em razão da redução do emprego no setor;

(E) o aumento da produtividade no setor em função da redução do emprego maior que a da produção.

45 - Com relação à geração de bases cartográficas para Sistema de Informações Geográficas, é correto afirmar que:

(A) as escalas dos mapas originais deixam de ser importantes já que no meio digital não possuem escala fixa;

(B) o problema de desatualização das bases passa a não existir mais no meio digital;

(C) o conhecimento acerca do sistema de projeção do mapa é primordial para a compatibilização das bases no sistema;

(D) se os sistemas de projeção dos mapas coincidirem, não ocorrerão diferenças de sistemas geodésicos;

(E) os cuidados necessários à construção destas bases não diferem dos adotados para as bases temáticas.

46 - As estruturas gráficas para armazenamento de dados são a matricial e a vetorial. Com relação a tais estruturas, pode-se afirmar que:

(A) o modelo matricial representa diretamente as entidades espaciais do mundo real;

(B) o modelo vetorial oferece maior simplicidade em termos da implementação de rotinas de manipulação;

(C) o modelo matricial possui vantagens pelo fato de o seu armazenamento ser mais compacto e de a implementação das relações topológicas ser mais eficiente;

(D) a representação implícita, ou matricial, significa que a forma do objeto é construída a partir de um conjunto de pontos num grid, onde a cada célula é dado um valor ou código identificador do objeto;

(E) na estrutura Spaguetti, o armazenamento é feito num arquivo de dados, linha a linha, através de uma lista de pares de coordenadas x e y.

47 - O conhecimento da natureza dos dados e da variedade e complexidade dos fenômenos por eles retratados é imprescindível para que se possa definir formas adequadas de representação espacial. Assinale a afirmativa correta:

(A) na classificação nominal os dados são posicionados  em categorias hierarquizadas;

(B) a simbologia empregada para a representação dos dados não varia com a forma de expressão espacial dos mesmos;

(C) uma avaliação quantitativa prioriza as características básicas descritivas de um objeto independentemente de suas dimensões;

(D) convém analisar a expressão espacial (ponto, linha, polígono) dos fenômenos a serem representados para que possam ser corretamente caracterizados;

(E) dados qualitativos são melhor representados através da variação de tonalidades e/ou dimensões de símbolos.

48 - Os mapas são generalizações do mundo real. Com relação ao processo de generalização, pode-se afirmar que:

(A) não interfere na comunicabilidade do mapa;

(B) um de seus processos é conhecido por discretização;

(C) aplica-se, exclusivamente, a dados básicos, não sendo considerada para dados temáticos;

(D) é diretamente dependente do objetivo a ser alcançado e independente da escala de representação cartográfica a ser empregada;

(E) no processo de classificação, devem-se evitar omissões importantes ou detalhamento excessivo.

49 -  Em geoprocessamento, problemas de inconsistência com bases de dados que devem ser disponibilizadas para muitos usuários tendem a ser demasiadamente grandes. Assinale a única opção que NÃO apresenta uma justificativa para tal situação:

(A) a informação é armazenada em um único periférico e sistema computacional;

(B) a área de estudo envolve dados de diversas unidades administrativas e diferentes organizações são responsáveis pela cobrança de informações;

(C) a informação é obtida a partir de múltiplas fontes e em diversas escalas;

(D) a informação está disponível em diferentes locais ao mesmo tempo (tabelas, mapas...);

(E) a informação coexiste de várias formas (mapas, imagens, textos, números).

50 - Em Sistemas de Informações Geográficas, uma das etapas mais importantes é a construção de bases de dados georreferenciadas. Com relação a tais bases, pode-se afirmar que:

(A) apesar do avanço do uso de sistemas computacionais, ainda são muito poucas as bases de dados geradas através de uma multiplicidade de softwares e metodologias;

(B) durante o processo de modelagem lógica para a construção de bancos de dados voltados a sistemas de informações geográficas, passa-se pela etapa de identificação de entidades (objetos) e relacionamentos;

(C) as bases de dados históricos existentes no Brasil oferecem a consistência e a atualidade necessárias à maioria das pesquisas ambientais;

(D) cuidados com relação à escala dos mapas originais deixam de ser importantes já que no meio digital eles não possuem escala fixa;

(E) metadado é um tipo de dado especial que armazena a informação relacionada ao georreferenciamento de dados (coordenadas).

MÉTODOS QUANTITATIVOS 

51 - A tabela a seguir apresenta os resultados de uma pesquisa acerca do número de ocupantes de 50 domicílios:


número de ocupantes            freqüência


1                                       6

2                                     18

3                                     14

4                                     10

5                                      2

                          

O número médio de ocupantes nessas residências é igual a:

(A) 2,00

(B) 2,12

(C) 2,50

(D) 2,68

(E) 3,12

52 - Observe as cinco amostras de salários, em reais, obtidos em cinco empresas distintas:

empresa 1:       380     1.220     2.130     480

empresa 2:       700        650        240     280      1.560

empresa 3:       900        640     1.820     250         400

empresa 4:       420        390        415     360         380

empresa 5:    1.200        370        800     220

A amostra que apresenta menor desvio padrão de salários é a correspondente à empresa número:

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

53 - A tabela a seguir indica a quantidade ( em milhões ) de pessoas de 10 anos ou mais de idade classificadas de acordo com o número de anos de estudo, no Brasil, em 1999:

	anos de estudo
	   quantidade ( milhões )

	 sem instrução ou menos de 1 ano
	17,4

	1 a 3 anos de estudo
	23,8

	4 a 7 anos de estudo
	44,6

	8 a 10 anos de estudo
	19,2

	11 ou mais anos de estudo
	24,7


Fonte: PNAD, 1999, IBGE.

A freqüência relativa acumulada do número de pessoas de 10 anos ou mais com até 3 anos de estudo, no período considerado, era aproximadamente de:

(A) 22,3%

(B) 31,7%

(C) 36,2%

(D) 41,5%

(E) 50,3%

54 - A tabela abaixo apresenta a distribuição de freqüências dos rendimentos das pessoas ( com renda ) de 10 anos de idade ou mais, nas grandes regiões brasileiras, em 1999:

	rendimento ( em salários mínimos)
	freqüência ( % )

	até 1 salário mínimo
	28,0

	mais de 1 até 2
	23,5

	mais de 2 até 3
	16,3

	mais de 3 até 5
	12,8

	mais de 5 até 10
	11,5

	mais de 10 até 20
	 5,1

	mais de 20
	 2,8


(Fonte: PNAD, 1999, IBGE, freqüências aproximadas)

A mediana dos rendimentos dessas pessoas, no período considerado, foi então um número:

(A) menor do que 2 salários mínimos;

(B) maior do que 2 e menor do que 3 salários mínimos;

(C) maior do que 3 e menor do que 4 salários mínimos;

(D) maior do que 4 e menor do que 5 salários mínimos;

(E) maior do que 5 salários mínimos.

55 - Os dados a seguir indicam as médias e os desvios padrões dos salários, em reais, dos servidores públicos em cinco municípios:


         município               média             desvio padrão


A


           200   



 30

B


           300   



 20
C


           250   



 10

D


           450   



 30

E                         250                       40


O município que apresenta menor coeficiente de variação dos salários, dentre os listados, é:

(A) A

(B) B

(C) C

(D) D

(E) E

56 - A tabela a seguir indica o rendimento médio mensal, em valores inflacionados pelo INPC, das pessoas de 10 anos de idade ou mais no Brasil:


        ano                      rendimento médio ( em R$, aproximados )


       1989                                                     326

       1990                                                     267

       1992                                                     233

       1993                                                     252

       1995                                                     329

       1996                                                     331

       1997                                                     331

       1998                                                     333

       1999                                                     313


( Fonte: PNAD, 1999, IBGE )

Se o ano de 1989 for tomado como base, o número índice do rendimento médio mensal para o ano de 1999 será de :
(A)   92,6

(B)   93,7

(C)   96,0

(D) 104,0

(E) 108,1































































































































42   42 -   Nos últimos  anos, o setor que mais 


contribuiu   para   a   expansão   do    PIB 


brasileiro foi o agrobusiness.
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Plan1

		Ano		Número de Municípios		População Urbana		Número de Municípios		População Urbana

		1940		1,574		12,880,182		100		100

		1950		1,889		18,782,891		120.0127064803		145.8278384576

		1960		2,766		32,004,817		175.7306226175		248.4810928914

		1970		3,952		52,904,744		251.0800508259		410.7453140026

		1980		3,974		82,013,375		252.4777636595		636.7408084762

		1990		4,491		110,875,826		285.3240152478		860.8249945536

		2000		5,407		137,755,550		343.5196950445		1069.5155549821
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